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RESUMO 
Palavras-chave: Mesozóico; margem ibérica ocidental; tectónica; processos sedimentares. 
 

A Bacia Lusitânica faz parte de uma série de bacias ‘tipo-rift’ que se desenvolveram durante a separação entre as placas 
Ibérica e Norte Americana. No sector Norte da bacia, o forte controlo de estruturas halocinéticas nos processos deposicionais 
compõe um caso análogo de interesse para o estudo de bacias ricas em evaporitos de margens passivas. Informacão geológica 
sobre as Bacias Lusitânica Norte e do Porto está a ser usada no estudo das bacias profundas usando como base dados 
sismostratigráficos regionais, mapas estruturais e de isócronas, informação de sondagens (ODP, Petróleos, etc.) e dados de 
campo de bacias tipo-rift activas. 
 
Introdução 
 

A ocorrência de hidrocarbonetos na Margem Ibérica Ocidental tem sido relacionada com a evolução tectono-
estratigráfica de bacias extensivas mesozóicas e das suas sucessões ‘pós-rift’. Dado que se desenvolveram nas 
margens Europeia e Americana bacias semelhantes, do ponto de vista estrutural e sedimentar, às da Margem Ibérica 
Ocidental, o estudo da relação entre a evolução tectónica e a história deposicional da Bacia Lusitânica Norte é 
importante para estabelecer alvos para a exploração futura do Atlântico Norte (Fig. 1). 
 
Dados e metodologia 
 

O conjunto de dados usado neste estudo compreende >2.000 km de linhas sísmicas de reflexão (2D) recolhidas 
entre Viana de Casteko e a Nazaré; informação estratigráfica de 14 furos de sondagem da plataforma continental; 
3,000 km de linhas sísmicas TGS/NOPEC do offshore profundo e informação estratigráfica de 10 furos ODP/DSDP 
(Fig. 1). Diagrafias de sondagens (gamma-ray, SVS’s) proporcionam correlações directas entre as sequências 
sísmicas interpretadas e as unidades estratigráficas reconhecidas em furos e afloramentos de campo. 
 
Sismoestratigrafia e evolução tectono-sedimentar da Bacia Lusitânica Norte 
 

No total, 8 megasequências e 11 sequências sísmicas são identificadas na Bacia Lusitânica Norte. Estas são 
directamente correlacionáveis com unidades da vertente e sopé continentais. As unidades pré-evaporíticas são 
dissectadas por dois conjuntos distintos de falhas normais, um dominante orientado NNE-SSW (paralelo à linha de 
costa) e um secundário com orientação NW-SE. Os quatro factores responsáveis pela estrutura actual da Bacia 
Lusitânica Norte incluem: 

- À semelhança de outras regiões ricas em evaporitos onde a iniciação de episódios halocinéticos está 
relacionada com eventos tectónicos regionais (Vendeville & Jackson, 1991; Stewart & Clark, 1999), e da Bacia 
Lusitânica Central (Wilson et al., 1989; Leinfelder & Wilson, 1998; Reis et al., 2000), as fases distensivas jurássicas 
foram as principais despoletadoras de halocinese na área de estudo; 

- Durante o Jurássico, almofadas de sal em crescimento desenvolveram relevos estruturais nas margens das 
bacias sedimentares; 

- O desenvolvimento de falhas no soco paleozóico foi acomodada pelos evaporitos do Triássicos Superior-
Hetangiano. Este fenómeno é mais evidente nas regiões onde os evaporitos são suficientemente espessos para causar 
o descolamento entre as rochas da cobertura pós-evaporitica e o soco; 

 - Áreas sem uma espessura significativa de sal denotam a formação de bacias em graben/half-graben durante as 
fases distensivas jurássicas. 

Dois estilos estruturais são observados na Bacia Lusitânica Norte, mostrando estes semelhanças com os modelos 
físicos de Withjack & Callaway (2000). 
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Controlos sobre a sedimentação 
 

O registo sismo-estratigráfico da Bacia Lusitânica Norte ilustra a importância da tectónica salina na evolução 
deposicional de uma bacia “tipo-rift”. Tal como na Bacia Lusitânica Central (Wilson et al., 1989; Ellis et al., 1990), 
a distensão oxfordiana-kimmeridgiana despoletou, na área de estudo, o desenvolvimento de relevos estruturais 
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salinos. Estes formaram barreiras à progradação de sedimento a partir das regiões marginais à bacia. Ao mesmo 
tempo, o espaço de acomodação para o sedimento foi aumentado dentro de bacias limitadas por almofadas de sal 
devido à subsidência do soco (controlada por falhas) e à expulsão de sal motivada pela carga de sedimento 
entretanto imposta. 
 
Primeiros dados sobre as bacias profundas 
 

A interpretação dos dados TGS/NOPEC da margem profunda revelou um estratigrafia sísmica semelhante à das 
bacias da plataforma (Bacia do Porto e Lusitânica). Diferenças existem no que respeita à espessura relativa e 
carácter interno das unidades meso-cenozóicas analisadas, diferenças estas que revelam evoluções tectono-
sedimentares distintas: 1) o rifting cretácico é responsável pelo desenvolvimento de bacias de half-graben/graben na 
parte profunda, fenómeno não registado nas bacias do Porto e Lusitânica, 2) unidades cretácias superiores-
cenozóicas apresentam uma maior espessura relativa no offshore profundo, 3) estruturas salinas são mais comuns e 
espacialmente desenvolvidas na plataforma do que na vertente e sopé continentais. 

Estruturalmente, a margem profunda é dissectada por falhas NW-SE a NNE-SSW que compartimentam a 
margem em sectores distintos: um primeiro sector a Norte da Falha de Aveiro relacionada com a Bacia do Porto; o 
segundo sector entre a Falha de Aveiro e a Falha da Nazaré, separada da Bacia Lusitânica por um horst marginal; e 
o terceiro desenvolvendo-se entre a Falha de Nazaré e a Falha de Grândola. Estes diferentes sectores apresentam 
evoluções tectono-sedimentares e estruturais distintos.  
 
Trabalho futuro 
 

Trabalho futuro incluirá: 1) Interpretação sismoestratigráfica dos dados TGS/NOPEC através do uso de software 
de interpretação adequado (Landmark); 2) Trabalho de campo em bacias “tipo-rift” activas (Golfo de Corinto e 
Bacia de Sperchios, Grécia); 3) Aquisição de dados geofísicos (perfis sísmicos de reflexão, perfis de 3,5 kHz) e de 
cores de sedimento na Margem Ocidental Ibérica. 
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